
I M P R E S S O

PALAVRA DA FONTE DA VIDA

MARIA, CAUSA DA NOSSA ALEGRIA, ROGAI POR NÓS!

OÁSIS

Acesse e divulgue nosso site:
www.oasiscentrodevalores.com

E-mail do Santuário:
peantonio@bol.com.br

Facebook: Santuário de Jesus Crucificado

A “Família Oasiana” ,      
além  das  pessoas  consagradas, 
abrange  também   a    FAMÍLIA  
OASIANA   DE   PESSOAS 
CASADAS, especialmente as 
aposentadas, e viúvos ou viúvas que  
se empenham em divulgar os 
verdadeiros valores  para que Jesus e  
Maria   estejam no pensamento  e   no  
coração  de todos. Elas  podem residir 
nas próprias casas ou no Centro  
Oásis   de Valores.
 Você, casal, viúvo ou viúva, 
que se interessa pelas coisas  de Deus, 
sentindo-se chamado, venha nos 
conhecer.

Fale conosco!

                 PREÇO: R$ 45,00  CADA  LIVRO

Para adquiri-los  basta depositar o valor do livro no
Banco Bradesco   -    Agência 1549-0 
Conta  corrente 166188-4,   em   nome  de  Antonio  Caliciotti.       
Envie-nos, depois,  via e-mail ou correio, o comprovante  do  
depósito,  indicando  qual   livro  deseja  adquirir e  informando  
seu endereço completo. Logo  em seguida  o  despacharemos.

CAMPOS DO JORDÃO - SP
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A REDAÇÃO.
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Editorial

ORAÇÃO A MARIA, CAUSA DA NOSSA ALEGRIA
Ó Virgem Santa, mãe de Jesus e nossa mãe, causa de nossa alegria, volte seu olhar 

materno para nós que a você elevamos suplicantes os nossos corações.
Angústias, doenças, injustiças, insegurança e outros males nos oprimem de todos os 

modos.
Você, que nesta imagem, movendo os olhos em Roma, mostrou a força do seu poder e 

a sua piedade, venha em nosso socorro. Dê-nos a sua paz, cure as nossas doenças, elimine 
as injustiças. Conceda-nos o que o nosso coração neste momento lhe pede de maneira 
toda particular  (faça o seu pedido...)

Torne mais forte a nossa fé, mais viva a nossa esperança, mais intensa a nossa 
caridade, para que possamos viver sempre em profunda união com você, com Jesus e 
com os irmãos. Quando chegar a hora de nossa morte, leve-nos para a alegria e a  
felicidade do pai.

Aceite, ó mãe a nossa prece e lhe agrade o propósito de bem que formulamos e  
depositamos aqui aos seus pés. Assim seja. (Reze uma “Salve Rainha”).

Ó Maria, causa da nossa alegria, rogai por nós!

PRIMEIRO ENCONTRO  DE  2018

*De 10 a 13 de Fevereiro (Carnaval)

Reúna seu grupo e venha participar !

Valor da estada completa: 500 reais

O   Santuário
O SANTUÁRIO de Jesus Crucificado  e de Maria “Causa da 
Nossa Alegria” está tomando, cada dia mais, o aspecto de 
verdadeiro Santuário,  melhorando  a sua estrutura, para acolher 
e atender os devotos do Brasil todo, que sobem a montanha da 
Serra da Mantiqueira a fim de  se  Encontrar  com  Jesus 
Crucificado  e Nossa Senhora no Calvário nele erguido com a sua  
imagem impressionante de crucificado.

O nosso Santuário tem como finalidade não um simples 
turismo religioso, mas  o aprofundamento da fé, que leve o 
romeiro a uma verdadeira conversão de discípulo de Jesus, na 
vivência dos valores evangélicos. Esses valores, que se resumem 
no amor verdadeiro, como a justiça, o respeito, a bondade, a 
honestidade e a responsabilidade, provêm da condição divina  do 
nosso espírito, da nossa mente, ou seja, da nossa inteligência e 
vontade.

Todos, mas especialmente você que está em busca do 
sentido da vida, talvez insatisfeito com aquela que está tendo, 
“suba o monte do Senhor, venha à casa do Senhor”  (Is 2,3), 
participe dos nossos Encontros, para revigorar a sua fé e renovar 
a sua vida.

De Assis  (SP), desde a inauguração do Santuário, estão 
vindo veículos coletivos cheios de peregrinos, que permanecem 
aqui por três dias, percorrendo mais de  600 Km de ida e de volta. 
Imitemos a fé e a busca de aprofundá-la desse povo admirável. 

Maria “causa da Nossa verdadeira alegria”, que é Jesus 
presente na nossa existência terrena e a felicidade do gozo  do 
Amor de Deus na outra vida, vai proteger, abençoar  e acolher você  
e  o seu grupo.

No término deste ANO MARIANO  
pensei em dedicar este artigo a NOSSA 
SENHORA “CAUSA DA NOSSA ALEGRIA”, 
que a  “FAMÍLIA OASIANA CONSAGRADA” 
escolheu como sua Padroeira, juntamente com 
Jesus Crucificado, aos quais dedicamos o nosso 
Santuário, em Campos do Jordão, na Serra da 
Mantiqueira (SP).

1. Todos sabemos quem é Maria. É a MÃE  
DE JESUS, Deus feito homem. Na reza do Terço 
gozoso, no primeiro mistério, lembramos o 
momento em que  ela O concebeu por obra do 
Espírito Santo. 
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Nessa circunstância, Ela foi saudada pelo 
Anjo com as palavras: “CHEIA DE GRAÇA”. Essas 
duas palavrinhas são a fonte de todos os títulos que a 
Igreja lhe atribui. Entre eles está o título  de “CAUSA 
DA NOSSA ALEGRIA”.

2. Lembro que quando - ainda adolescente , 
mas já no Seminário -, rezava  com os colegas o santo 
TERÇO, seguido sempre pelas LADAINHAS de 
Nossa Senhora, a invocação de “Causa De Nossa 
Alegria, rogai por nós” era o que me chamava mais 
atenção. Ela me enchia o coração de maternal doçura.

  Depois de oito anos passados no 
“Amazonas” (Diocese de Parintins), de volta para a 
Itália para posteriores estudos, mesmo perto da 
Universidade que frequentava, descobri  o Santuário 
a Ela dedicada. É o menor santuário mariano de Roma 
a ela dedicado, mas uma verdadeira jóia de arte. 

Foi construído no ano de 1851, no meio de 
uma ruela estreita e torta, chamada do “Arquinho” - 
porque nela existia um “arquinho” – onde uma 
Senhora muito piedosa  colocou  uma imagem de N. 
Senhora, pintada sobre uma grande telha de barro 
cozido, por um dos melhores pintores do seu tempo, o 
bolonhês Domingos  Muratori (1662-1749).

É uma imagem com o rosto tão suave que logo 
atraiu a devoção dos passantes e tornou-se conhecida 
por todos os Romanos como Nossa Senhora do 
“Arquinho”, “Causa da Nossa Alegria”.

3.  Em julho de 1796, pelo meio dia, um certo 
Antonio Ambrosini fora ao “Arquinho”  rezar, 
quando, após alguns minutos, observou que a imagem 
começou a fechar e a abrir os olhos.Ele sentiu um 
calafrio em todo o corpo, gritou de espanto e lhe 
vieram  lágrimas  espontaneamente.

 O S A S D N S A SENHOR DA  ORES
 d  s t  a a f s  n a r  No ia 15 de e embro  Igrej  celebra a e ta de oss  Senho a

a  r s  E é i í p  sua m r  o s  d s Do e . sse título  lhe  atr bu do orque a  vida, e bo a f s e
m d o  as a g i o am é  g a o e  arca a p r profund  le r as, f i t b m atin id por  d r s
i a n  m n ã n c e   nim gi áveis, como, em di e s o menor, aco te e ma vida d  cada um
de n ós.

ess  a r s n d a s d u o a N e dia,  medit ndo a p e e ça el  ao  pés a Cr z, nde el
est a “de pé” om  ob e v a 5 , p oav  , c o s r a o Ev ngelista S. João (Jo19,2 ) r curei 
de v r al n  sen i t st men o qu r  ue e s enda  gu s  e ce tamente ela viveu  naq l
m m t pre e o do lo en o . A s nt is  de es.

 p me u mO ri iro f i m rt , ma dor sem fi , o s uo , co  ce eza  vend e  
f h o em nd  m c u f o oil o, h m -Deus,  co enado à orte, r ci icad como  maior 
m l r i  nj s bre  , an e or ea feito  e escarnec do e i uriado até o  a cruz. qu do el , p ond  
a s  ze m nsi d e am  andara, pa sou fa ndo o be , e nan o o verdad ira c inho d  
f l d r  a qu  ae ici ade, pa a al fomos cri dos.

s   e m“al a”  el  e eA sistindo à sua Paixão e mort , a d a ficou realm nt  
“ s s a a d e tran pa sad por um  espa a d dor” e  s l  ha s m limite , como he tin  
p o e o o v h m ã  no m  2, A om a o er f tizad   el o Si e o lá  te plo (Lc 35). c p nhand  
p i o de u i o de e: , po  qu eart cipand  s a  agon a, o grit l  “Pai r e m  
a na t ”bando s e? 7, de r ac e co a e do (Mt 2 46) ve te dil erado o s u r ção, pen tran  
n  s a v a a i “ e i u a c a eo âmago de u  id . Qu ndo, po s, Jesus r cl no  abeç  
e r g e r ont e ou o s u espí it ” Jo 19 3 e ofr o a( , 0), o s u s imento f i tot l.

s f e o o s gu  E a c “d é”   Ma  o So rim nt  nã con e iu dobrá-la. l  fi ou e p , 
c a m nt s e l o p c u v  onfi ndo cega e e em Deu , no s u p an im ers r tá el de amor 

vi , ue pa n á , o  o  ue e e a  di no q  rece i acredit vel  p r ser um Am r q  nfr nt  a morte 
rpara perdoa !

men o ni dOutro senti t fo   o ê a i a c nsci nci  da sua  mater da e 
v a v de nte, e a cuni ersal.  N  erda , certame  l e  a e i   dom çou  s nt r-se  mãe e 

d  n  n ep  r so e a a á o avto os ós a conc ção de Jesus, po  is xcl m r  “D r ante  as 
s  e - v u a o Togeraçõe  todas me chamarão de b m a ent r da, pois  do- 

e o o e  oi rPod r s f z grandes c sas po  mim” L ,  o s bre ( c 1 47). Porém, f i o o 
o t   a e e   do  va quCalvário, d al o da cruz, just m nt  nessa hora de r sal dora, e 

e u   on i a o a a J o q eJ s s a c f rmou  como t l , entregand -   oã , ue r presentava todos 
“E i  m : h , e s  e ho refe i -nós. le d sse a sua ãe Mul er  i  aí t u fil   ( r ndo se a 

s  o  i  tJoão).  Depois di se ao discípul : e s aí ua mãe” )( Jo 19, 25-27 .
da  u o és c u f i s f aTo  a s a d r, aos p da r z, o  o rida  e oferecida  Deus 

n e s e a o  a a pa a s dpor ós, p lo  nossos p cados, com m r maternal, p r  a gar  “ e e” 
de amor de Jesus,    e i er   s dque qu r a e qu o no so arrepen imento e o nosso 

”amor 9, a  n p e t c go   (Jo 1  29)  fim de os  poder erdoar nos er onsi  na sua 
i e et r a. E a sen - s e t m e difel cidad e n  l ,  tindo se  no sa mãe, dev  ambé   t r to,  

ho a co  e us:  “ r oe s p q o aembora c r ndo, m J s  Pai, pe d -lhe  or ue nã s bem o 
que fazem”   L 4), f r c o ri( c 23,3 o e e endo o seu s f mento para que nos 

dê sem s os o s s c os. C oarrepen s o  d n s o  pe ados e fôssemos perdoad omo t da 
ce a ua p e fmãe,  ela  esque   s  dor ara o bem dos s us ilhos!
a s a ç  Ma i ,  A Igrej , na u  devo ão a r a ao longo dos séculos, sempre 

n do i ores d qnos co vi u a med tar sobre as d e Maria para ue também nós 
b s f  e   e  os ut u . sai amos o rer para faz r o b m a o ros por amor a De s

P A l o e. ntonio Ca ici tti

A notícia divulgou-se rapidamente e o beco do 
milagre e as ruas adjacentes foram logo tomadas pelo povo 
que começou a chegar e a rezar.

O milagre repetiu-se várias vezes; a multidão, 
comovida, seguia as fases do prodígio com as palavras: 
“Maria, misericórdia” e... “eis que move novamente os 
olhos!”. O milagre começava quando o povo que rezava 
chegava à invocação “Santa Maria...”). Um padre, por ter 
certeza do prodígio, chegou a medir com um compasso as 
pupilas da Virgem enquanto se erguiam  e se abaixavam em 
meio à comovida multidão.

Os olhos de Nossa Senhora são claramente visíveis 
ainda hoje. Parecem olhar com materna benevolência 
quando os fixamos.

4. Enquanto a multidão dirigia o olhar  
instintivamente para o milagroso rosto de Nossa Senhora, 
em  êxtase pelo prodígio, eis que houve outro 
acontecimento celeste que confirmava o que estava 
acontecendo.

Com grande fadiga, uma senhora avança entre a 
multidão carregando sobre os ombros um fardo: a filha de 
dezesseis anos, excepcional  de nascimento, Maria 
Maronti. Nossa Senhora, diante da fé e o amor dessa mãe, 
curou imediatamente a jovem. 

Depois desses acontecimentos, a devoção à imagem 
da Virgem “Causa da Nossa Alegria” cresceu de modo 
impressionante. Também diversos Santos, como São 
Vicente Pallotti, foram rezar perante essa imagem de Nossa 
Senhora.

5. No dia 31 de maio de 1982, uma imagem dela foi 
entronizada por mim na Igreja  de Cristo  Rei, situada na 
rua Dr. Mário Mourão, no Parque Jabaquara, perto do 
Aeroporto de Congonhas, em São Paulo. Ela foi escolhida 
também como Padroeira da “Família Oasiana 
Consagrada” e, ainda, a ela é dedicado o “Santuário de 
Jesus Crucificado”, em Campos do Jordão (SP), no  de 
2012. A sua festa é celebrada no dia da Imaculada 
Conceição,  8  de  dezembro.

COMO A LUA REFLETE A 
LUZ DO SOL, ASSIM MARIA 

COMO A

E 
A SABEDORIA DE DEUS. SEJAMOS 

SEJAMOS, COM MARIA,  

CORREDENTORES  DE  JESUS  
NA APLICAÇÃO DA SALVAÇÃO

 6.  Por que Maria é  “Causa da Nossa Alegria”?
Primeiro, porque nos deu Jesus  e, com ele,  

a esperança da eterna felicidade no amor do Pai .
Pensemos: que sentido, que valor, que prazer  

teria a nossa existência sem Jesus, sem a sua morte e 
ressurreição, que nos obteve o perdão dos pecados – 
naturalmente,  se nos arrependermos deles -, e a 
ressurreição à vida do amor de Deus, vivido neste 
mundo e gozado no outro na felicidade do Pai? De 
nossa parte,  o essencial é viver na nossa vida no 
Amor, como Maria que nos deu Jesus na concepção, 
no nascimento  e na cruz.

Em segundo lugar  porque, tornando-se 
nossa Mãe espiritual, ela cuida da nossa vivência no 
Amor, agora, no nosso dia a dia,  e na hora da nossa 
morte. Naturalmente lho devemos permitir. Como é 
maravilhoso, e disso devemos ser agradecidos a 
Jesus e a Ela, por ter uma mãe que, nesta terra, viveu 
e, agora, nos céus, intercede continuamente pela 
nossa Salvação, pela nossa felicidade eterna. 

Obrigado Jesus, obrigado Mãe Maria  
“Causa, fonte, oásis da nossa verdadeira e infinita 
felicidade”.

Rezemos diariamente a ORAÇÃO à Nossa 
Senhora “Causa da Nossa Alegria”, que se 
encontra neste jornalzinho.

             Um fraterno abraço,
             Pe Antonio Caliciotti

Interno do Santuário de Maria Causa da
nossa Alegria em Roma
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